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"Buscae e achareis". 

Jesus 

" O Espiritismo nâo é "unia" 
sciencia—é "a" Sciencia, por-
que é a synthese de todas as 
sciencias. E, por isto, é expe-
rimentai. 

" O Espiritismo nâo é "uma" 
philosophia—é Ma" Philoso-
phij, porque 6 a synthese de 
todas as philosophias. E, por 
isto, é racionai. 

" O Espiritismo n i o é '"uma" 
religião-- é "a" Religião, por-
que é a synthese de todas as 
religiões, E, por isto, é devo-
cional". 

NOBREGA DA CUNHA 

"Um "scepticismo presum-
pçoso que regeita os factos 
sem examinal-os é mais fu-
nesto que a credulidade que 
os acceita". 

A. VON HUMBOLDT. 

"O homem que recusa vér 
e estudar uma questão, do 
ponto de vista do seu adver-
sário tão bem como o seu 
proprio ponto de vista, é um 
deslionesto". 

ABRAHÃO Ü N C O L 

" O Espirititismo é o Con-

S R I R I T I S M O 
R E L I G I A O - S C I E N C I A 

solador promettido i>or Jesus, 
que veio ao mundo para es-
clarecer os seus ensinos. Al-
lan Kardcc foi o espirito en-
carregado de codifical-o, esta-
belecendo as regras do pro-
cedimento que devem ter os 
seus adeptos, afim de qite se 
possam conduzir com segu-
rança na sua pratica". Excer-
pto. 

Segundo o relato de M. R. 
H. Saunders—"O que é o Es-
piritismo— por occasiâo da 
abertura do Congresso Espi-
rita Internacional, redisado em 
Londres de 7 a 12 de Setem-
bro de 1928, vamos mencio-
nar ao B. D. o que dissera 
ti'àqtfdla douta assembléa, o 
eminente confrade referido. 

" O estudo dos phenomenos 
psychicos attribuiveis á ope-
ração dos seres humanos que 
habitam actualmente o que se 
chama o "mundo do alem" é 
conhecido ha muito tempo 
por ESPIRITISMO. 

E' uma palavra que para 
muita gente é sagrada e de 
que se n i o deveria nem ligei-
ramente troçar; mas, graças 
aos materialistas, e mesmo a 

algumas almas orthodoxas li-
gadas contra todo o esforço 
feito para provar á iinmortali-
dade, a palavra transformou-
se em uma barreira para mui-
ta gente séria que, d'outra 
maneira, nâo se teria recusa-
do a verificar por si proprio 
o ass'»rupto. Na palavra ES-
PIRITISMO, sentem alguma 
coisa de opposto ao Christi-
anismo, e tornam s* jmmcdia-
tarnente hostis; mas isso é 
um grande erro porque o es-
piritismo, bem comprehendido, 
é o melhor alHado que pode 
ter o Christianismo, ou n io 
importa qualquer outra religi-
ão, pois que prova duma ma-
neira incontestável o que a I-
greja, atravéz de todas as é-
pocas, sempre apontou como 
um artigo de fé,—o facto da 
sobrevivencia—uma existencia 
pessoal continuando n'um do-
ntinio espiritual e a immorta-
lidade. Sem ceremonias mys-
teriosas associadas ao culto 
antigo, procura as forças psy-
chicas que operam entre nós, 
toda a es pede de manifesta-
ções psychicas que nâo sào 
necessariamente de natureza 
espirita. Desde que estabele-

ce também o facto das rela-
ções possíveis das entidades 
espirifuàes no verdadeiro sen-
tido religioso, pode conservar 
o nome de "Espiritismo", ha 
muito tempo conhecido e u-
sadu. 

O Espiritismo que, em tem-
pos do obscurantismo fazia 
sorrir todos os que se consi-
deravam ao abrigo de tpda a 
credulidade e de toda a su-
peistiçâo grosseira. Venceu-se 
o ridículo; a elite de intelli-
gencia do mundo inteiro ac-
ceitou, depois de investiga-
ções cuidadosas, os phenome-
nos psychicos como factos 
authcnticos, a altitude do pu-
blico em geral tomou-se mais 
sympathica como demonstra 
o grande interesse que eicci-
tam artigos da imprensa de 
todos os paizes sobre este 
assumpto. 

O professor Richet, o gran-
de sábio francez, affirmou cm 
tanta convicção com o resul-
tado das suas investigações 
que chama estes phenumenos 
"factos brutaes". Coisa estra-
nha, á medida que as regiões 
desconhecidas deste mundo 
material diminuem, ha um in-

teresse cada vez maior por 
este dominio maravilhoso ao 
qual se faz tantas vezes allu-
são com o "paiz desconheci-
do do qual ainda não voltou 
ninguém". 

Explora-se, com effeito, es-
se paiz e em cada dia voltam 
pessoas que pata lá foram, 
Faliam-nos do seu trabalho, 
da posição que occupa cada 
um, segundo a vida que vi-
veu na Terra. 

Tem-se dito freqüentemente 
que o ESPIRITISMO não é 
especulativo nem phantâsticq. 
Apenas sobre factos. constroe 
uma psythologia solida. l u t-
ada na deducçào cstrictamen-
te lógica. 

A verdade pritnacial, impe-
recivelmente estabelecida de-
pois de experiências de mi-
lhões de pessoas, de um e 
outro sexo, competente» e 
sensatas que provam a conti-
nuidade da existencia do es-
pirito individual depois do e-
elipse momentâneo da morte." 

Por hoje ficaremos nesta 
altura; visto que o illustre B. 
D. terá de concentrar-sc, a-
fim de rccel>er as inspirações 
do anjo guardião de S.S. a-
p4s uma confissão, uma mis-
sa e uma communíião, devo-
lamente desempenhadas. 

T, R Pereira 

Já vae para mais de um 
mez que o dr. iniciou a sua 
accusação ao espiritismo, ta-
xando-o de "fabrica de lou-
cos" e entretanto, até hoje, 
S. Excia. nâo conseguiu pro-
var a sua affirmativa! 

Na defeza da doutrina que 
abraçamos de todo o coração, 
não pouparemos os nossos 
esforços e seremos leaes, ar-
gumentaremos com lógica e 
com factos, procurando sem-
pre não d turpar os sentidos 
das palavras mesmo dos nos-
sos adversados. 

O nosso antagonista nâo 
tem procedido assim, infeliz-
mente, pois nas citações que 
elle tem feito em seu jornal, 
ora trunca o sentido das 
palavras, ora cita cm fal-
so, ora conta-nos historias 
invetidicas, trazettdo-nos ca-
sos "embuçados", ora sophis-
ma, etc. 

Esse não devia ser o seu 
procedimento: o homem de 
senso, o homem que racio-
cina, o homem da sciencia, 
duvida, não para desprezar, 
mas para examinar, observar 
e experimentar, como já lhe 
observámos. 

Não acceitar e nerti recusar 
infantilmente e sim depois de 
meticulado exame, de apro-
fundados estudos I Como po-
de o nosso iltustre antago-
nista recusar uma doutrina 
que elle mesmo não conhece? 
Será que S. Excia., sem os 

Foi apenas uma falha typographica. 
A M Á F É E M A C Ç À O 

necessários estudos, tem au-
toridade para affirmar que o 
espiritismo é uma doutrina 
falsa, fabrica de loucos? Não, 
porque uma opinião para ter 
valôr precisa ser fundamen-
tada no estudo, no conheci-
mento e S. Excia. ainda nâo 
conhcce o espiritismo. 

S. Excia.. no seu ultimo ar-
tigo contra o espiritismo ci-
tou a pag. 40 do "Ceu e In-
ferno" de Kardec. Imtnediata-
menle fizemos um confronto 
nas palavra* «lli transcriptas 
e verificámos rnais uma vez 
que o dr. está ludibriado, ten-
do adquirido livros falsos, to-
mo sendo os verdadeiros de 
Kardec. 

Alli, á pag. 40 do citado 
livro, isto é, do verdadeiro 
"Céu c Inferno" de Kardec, 
não se encontra uma só das 
palavras transcriptas! Já o 
mesmo aconteceu com outras 
citações, como já tivemos oc-
casiâo de observar. 

—"Numa sessão espirita lo-
cai, estava presente o snr. <J. 
R , hespanhó! etc." 

S. Excia. só traz para as 
columaas do seu jornal os 
caso* "embuçados". Por fayór, 
cm nome do seu grau de dou-
tor çm medicina, seja mais 
leal. Traga-nos casos que nâo 

sejam embuçados, afim de po-
dermos entrar nas necessarias 
investigações. 

Não sabemos quem é J. P-, 
hespanhol e nem em que cen-
tro espirita local se deu o 
facto que S. Lxcia. narrou. 
Cite-nos os nomes por ex-
tenso, traga-nos «5 cousas 
claras como agua. E quando 
vier não ponha a mascara 
no paciente, porque isso vem 
demonstrar a sua fraqueza, 
pois que má idéa dá de $i o 
polemista que íóge ás provas 
e aos factos e procura sahir 
do terreno da questio. 
--"Havia um "dbecedado" re-
cebendo tratamento num cen-
tro local, etc." 

Vae para o çesto também, 
porque é "embuçatio". 

Esses casos de Mitabdii, 
também idem, idem. N i o se 
sabe de onde foram tirados, 
sendo de suppor-i»e que te-
nham sido fornecidos pelo 
falsificador dos livros de Kar-
dec. V 

-"Confesso que seu plano 
é indecente"... Querer altribuir-
rae intenções que nâo po»*4o, 
para incorapatibüisar-me com 
distinetos amigos qt*e possóo 
entre vocèi„.* 

Absolutamente, S. Excia. é 
que quist dar-nos intenções 

que não tivemos e nem po-
díamos ter. Pique S. Excia. 
s?òendo que si os espirita* 
tivessem de se julgar of-
fendkfos e portanto, incumpa-
tibilisados com S. Excia., já 
o teriam feito, desde que S. 
Excw. proferiu aqucHas pala-
vras: ' magna caterva" desses 
espiritas hypocriias, explora-
dores da ingenuidade do põ-
vo, da dftr alheia e <iv tints 
de psychopathas do proximo, 
para impingir-lhes mensagens 
mentirosas..." Mas, n i o caro 
amigo, elles não se sentirão 
offendidos com isso. pois que 
seguem o mandamento do Se-
nhor que diz: "j>c.'<!<)ae af 
offensas do proximo, para que 
Deus vos perdôc" e "amae o» 
vossos inimigos", 
~ "Foi apenas uma falha typ<t 

arajthxcu, pois alli se trata 
dum commentario do "IJvro 
dos Espíritos" feito por Beri-
lo Rodrigues 

Mas o proprio commentario 
..deturpa (o grypho é nosso) 
o asserto de Kardcc, pois as-
severa ter dtte dit > que "as 
almas humanas existem des-
de toda eternidade". Muito 
bem, aqui S. Excia teve a 
coragem de confirmar que o 
proprio commentario deturpa 
i> de Kardec. 

Não foi apen»s uma falha 
typographica, mais f<»i a má 
fé que presidiu á elaboração 
dos commentarios <ie Bento 
Rodrigues. Atire fóra es.se li-
vro e adquira um verdadeiro, 
par* poder continuar comtios-
co a discussão do assumpto. 
O Ricardo Pucci tem á venda 
os verdadeiros livros de Kar» 
dec e não custam muito caio. 

Continuando: "l*'-i | e 
que V. nâo continuou a cita-
ção, até um pouco mais adi-
ante? Certamente, para nio 
dar razão ao comnieotadot 
Pois vou fazel-o: - "Podes di-
zer que nâo (iytmoa principio, 
si quizeres com is*o signifi-
car que, sendo eterno, Deus 
ha de ter sempre creado inin-
terruptamente". Essa é a tram-
crjpçüo de Bento Rodrigue« 
Vejamos agóra o que em ver 
dtoe, disse KsrdecClomamo» 
a attenção dos leitores para 
a pontuação e troca de pala-
vras: "PODEIS DIZER QUE 
NÂO TIVEMOS PRINCIPIO 
SI C O M ISSO QUIZERPES 
EXPRIMIR QUE DEUS, SEN-
D O ETERNO, DEVE HAVER 
CREADO INCESSANTE-
MENTE; "MAS QUAND í 
C O M O CADA UM Dk NÓS 
FOI J EITO, NINGUÉM O 
SABE; E'-AHl QUE ESTA 
O MYSTÉRIO". Viram que 
enorme ' !M:* 

fé que campeia nos adversa 
rios do espiritismo Depois 

Continia rui 4.a patirut 
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INSINCERIDADE OU 
Certos homens ha, como 

Trâtão de Athayde, que, na 
ancia incontida de serem agra-
dáveis á prepotencia dc gran-
des, amarfanham o caracter e 
machucam a consciência afim 
dc algo rcalisarem para conse-
cução de fins que tenham em 
vista. 

Da entrevista concedida i 
"Folha da Noite" cm que a -
quelle fervoriaaimo catholico 
fala sobre a Igreja, e dc aue 
se li no "Diário de S. Paulo" 
de 4 des*e, deprehende-se inso-
phisrmvclmente que, só com 
o positivo intuito dc agradar 
ao Papa, poderia alguém reve-
la r-se tão incongruente, illogi* 
CO, inconseqüente. 

São palavras textuaes de 
Tristio de Athayde as que 
seguem, recortados do Diário 
de S. Paulo: 

"—O problema da unidade 
brasileira depende de duas coi-
sas: na ordem moral, a existên-
cia da famiiia em seus funda-
mentos actuacs» e na ordem 
social, a permanência do espi-
rito catholico. Sò essas duas 
forcas são capazes dc impedir 
o Jesaggrcgamento, e por con-
seqüência, o desapparecimento 
da nossa civilisação. 

Devemos, portanto, trabalhar 
o mais posúvel para que essas 
furnas dia a dia tomem maior 
ascendencia sobre a vida nacio-
nal. £ ' o que o catholicismo 
vem fazendo, combatendo ao 
mesmo tempo qualquer movi-
mento que vise solapar esses 
fundamentos da nossa estruetu-
ra social. Aliás, os pensadores 
brasileiros mais modernos, estão 
fazendo justiça ao catholicismo, 
determinando o papel que re-
presentou na nossa historia, co-
mo instrumento dc unidade 
nacional. 

Se assim é, devemos fazer o 
possível afim de que sc conser-
vem intactas essas bases da nos-
sa formação espiritual". 

AgOra vejamos c compare-
mos com essas palavras, as que 
seguem, cxtrahidòs da mesma 
fonte: 

"A liberdade individual que 
tem sido fonte de todos os 
progressoj c de tantas c reações 
maravilhosas, tende a desenvol-
ver-se cada vez mais. Não pô-
de, portanto, amoldar-se a ura 
conceito restrictivo de seu ple-
no desenvolvimento." 

Viram os caros leitores? 
Que conceito merecia um pen-
sador que prccooise o catholicis-
mo, ferrenho em seus dógnus 
abíolctos, archaicus, antisetenti-
ficus, irrisória» e profundamen-
te conseryantista na sua imuta-
bilidade, como base da forma-
ção moral de um povo, âO 

julgado pelo mais simples dos 
indivíduos. O Brasil è o povo 
das metades. Não age, não sof-
fre, não ideaüsa, não sabe cons-
truir, a não ser aos pedaços, 
sem união, numa mediocridade 
lastimavel. E sendo assim—ca-
so excepcional- apenas no sen-
sualismo experimenta a sensa-
ção do grandioso. Dahi o fra-
casso doloroso He uma sub-raça, 
cujo impeto e descontrole se-
xual, consegue mostrar uma 
collectividade débil, com voca-
ção incrível para os casos dc 
loucura, para o torpor da mo-
léstia sexualistica, tão em con-
traste, dc resto, com a poten-
cialidade geographica. Se Freud 
obtivesse, no Brasil, acccitação 
da sciencia official, a nossa gen-

T f-sT T/~*T r i ) a ) tt dcsapparecia incontinenti, 
L Á J U ^ U I l A r pcJo depauperamento do ex-

cesso, no mais inqualificável 
mesmo tempo que a liberdade dos ideacs: o da carne, ncho, 
individual, que é fonte de to- sem duvida alguma, que o phe-
dos os progicssos e de tantas nomeno que vem corroendo o 
creações maravilhosas? nosso caracter, a nossa moral, 

E que, na faina de bajular, e dando esse espectaculo de 
Deus sabe com que fim, es- confusão e delirio caotico as 

aueceu-se Tristio de Athayde nossas iniciativas, é o pheno-
e salvar as aparências. meno do corpo. O brasileiro 
Demos mais uma prova da precisa encontrar saúde, mas-

nossa afirmativa. culinidade pura, e somente com 
Recortamos da "Folha da os princípios da igreja obterá 

Noite" os dois trechos seguin- tal finalidade.'' 
tes, da mesma entrevista, que Que conclusão tiraremos des-
exprimem idéas contrarias, con- sc raciocínio? 
ceoidas pela mesma intcíligen- listaria o Sr. Tristão fazen-
da: do troça? 

"QUAL A SITUAÇÃO D O . ° u a J s Í Z " i o t e n V ° « f t 
PODER. CATHOLICO N O d e r m.ora l lsad<»r, <luc ™ . d i 

Mi INI n o r>p u n i P ? com tao escandaloso cnthusia»-
MUNDO Dh HOJfc? m o T r i u â o d p A ( h a y d e > Ü U 

A mesma de sempre, isto é, não é real a pintura tão desas-
dominadora, naturalmente rie- trosa que o mesmo faz do po-
cessaria, na marcha do bem bre povo brasileiro, 
estar das consciências. "Povo das metades... não 

—Mas a igreja catholicatem age, não soffre, não idealisa, 
soífrido, ultimamente, ataques não constroc a não ser aos 
repetidos... pedaços, sem união, numa rne-

—Não importa. A igreja diecridade lastimavel... apenas 
outra coisa não obteve, em va- no sensualismo experimenta a 
rios séculos, do que a guerra acção do grandioso..." 
tímida das correntes oppo>tas, Que Tristão ingrato! 
da dubiedade dos insinceros. E tudo isso é obra do ca-
Quando alguma personalidade thoiicismo! 
mais forte se predispõe 2 ata- Que obra triste, seu Tristão! 
cal-a certo haverá nesse gesto Se esse philosopho achinca-
uma preconcebida cilada poli- lhadur da própria patria não 
tica, porque a foiça cathulica tosse tão afoito nas suas orgu-
é uma expressão esmagadora, lhosas afirmativas, talvez pies-
capaz de elevar a toda e <̂ ual- tasse melhor serviço á Verdade, 
quer individualidade. Dahi a 
maneira pela qual, is vezes in-
directamcntc, procuram chegar 
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algumas pessoas até dia. o ht>- D « A Propaganda» 
mem precisa dc harmonizar 
sua vontade. E quanto a isso, ExtraMmc* m seguintes noti-
todo aquelle que'se predisp^ 
nha a seguir o ensinamento da coto. no E 
igreja, a experimentar suas pc-

ofiega, oreáo 
iue so edita em Ma-
atado de Alagoas: 

nitencias, pbderá julgar o quin- " f rns te in e o Espir i t ismo 

to é valoroso tal concurso". A' ultima hora do preparo dea-
A Igreja Catholica, segundo ta noasn edição, nos chega a no-

Tristão dc Athayde, é podero- ticÍH# serdadeiraniento seuuacio-
sa dominador» k uma r*nr«- n a l ( Muo 0 Einstein, o sa, oominaaora, e uma cxnres- f a m o e o ] n v e n t o r d n théoria da 
sao esmagadora capaz de elevar relatividade, rrput«do o maior 
a toua e qualquer individuali- sábio denu-s tetnpoK, acaba de 
dade... fawr tlecliirnçào publica de cren-

Nío tios esqucfAnlos umbem V í S f i ^ . c . p ^ no momen-
quí x nicima igreja, dade Pra to, no, lmu«k- de kter «obre o 
Henrique dc Coimbra aié hoje, rnxo os Jovidou mmuenuHM. 
tem dominado a conscicncii Arfl.nfto-o*, j^r ím, p»r» • nn»«« 
d . qoasi totalidade de bra,üei- f S S ^ S O . f C Z ^ 
r 0 1 ' leltorw de bom (wnso, o iw(tuln-

Agora vejanKM o rejuludo te nua d. psychologta, mie esto-
dtue predomínio cspresio pe- dar- pjiuiuanio ElmtJm essa 
!o rtieimàsinio Tristio- pn>dleioM_ »i«iull<l«de nllemj. 

, trai o apoio da« sua» lntna de 
—O notso paiz, cuia tendeu- ubi» a prAI do Rsplridarao, lia 

cia, ao neo-paganisnto seri a mwjíio* no Brasif, uIroiib atrt r n 
morte total de seu progresao, '!»• •» «plritM 
nn j ; , „ „ t ; " de maluo/w o ao Esnínti^nio de 
no dia cm que ÜV«« livre ca- , „ „ u c b i r l , u n | , ' m o , ( , b r t . 
pansao para t» jcttt appctites, ea d« doidoa.-
tenamoi a desgraça de veimo, 
o irremcdia.cl do amor doa 0 GtlKM IM«M piSbife a I9it»-
seres, mudado em ideal epide- di d0 âltíWií! de liotóála 
mico, por cotacguintt immo- Hl SC» leirtortí 
ral. Tudo m o e comoium. Ea- BKLGHADO- O ch«(< do çc* 
prusa um ponto-dc-ruu a ser ramo d» llooni, ar. MuaaoSnl 

tendo sciencia que o Arcebiapo 100$; Etllocio Nalal, 5 ses 
ã f r t ^ ^ n i " S t 0 r o n J d T u ^beneficiado; Manoel Cor-
assistir as le»la> de ura iubileu J » , 5 dllos nlem; Atltonio 
tere vedada n entrada do meHmo Barbosa Sandoval, 50$; Fran-
em tnrritnrio Italiano. cisco Dias, 2Í»S I D. Celina, 

™* i Torqualct Caleiro, 10 co-
4 itafla toda» m eondccoratnsa berloresi D. Mana Cardoso, 
que lhe foram fonreridaa cni 1SÍÍ5. 100S; Antnnio Feliciano, 500S. 

Eato neto do (rovi-rno italiano D. Maria L Borres, 200$; 
nâoroi bom recebido pelas aue- rjscir Arvate ?rinE • M^U/in 
toridadei erclenjastícas apeaar do UfSOir ftrvjle imf, INCISOU 
sabe rum os motleos que oa Jus- Cuperinio, 150$; Francisco 
tjfieam." SitTiaro, 5$; Um crente, 5$; 

Um confrade, 100$; D. Car-
Morimentt Hospitalar da Casa de Saú- e m l s í a ' 5

p
f lS : D 

ii< «l l ia a larilar" Rosaria Ferreira, 5$; Bernar-
» " > « " ' • « do Marfins. 102SW; lsoldino 

Mez de Maio — 1931 Rezende, 200$; Messias Al-

ç F r r i n m a s c i i i i n a v e s , >e re i r s . 1 c ' - > " ° de milho; 
b tC ( ,AU MAbCULINA 0 u t r i n o Leporacc, anRariado 

Existiam em tralamenfo em 17 scs. de arroz c/c; Jerony-
1». de Maio 62 mo de Almeida, em lisla 255$; 
Enlraram durante o mez . 11 Pedro Martins Sanches, 20$; 

f o t a l 73 João TrisIJo, 5$; Manoel Go-
mes, 10$; Aristides Junqueira, 

Tiveram alta: curados 3 200$; Jacob Meyer, 150$; Jo-
• » melhii»». 2 3 0 Alexandre, angariado 12 

Fallecddc. . 0 g ?'r,üz d j ' » 5 ^ ' f 

_ ]So; Lafayetle SunSes, 100$; 
, 0 , a l s Florindo Nunes, 100$; Eduar-

Somma a deduzir . . . . . 5 Mielles, 2 scs. arroz bene-
n^i,:..™ .»io S betado; Ruque Bernardcs tios 
Existem cm (»« 68 ^ ^ l 8 0 S . J l ) a q u j m J ( ] l 0_ 

Enfermos deste município que 25$; Manoel Francisco Dias, 

cstào em fratamento . . B 

SECÇAO FEMININA polinario Naves, 100$; Hcnri-

Existiam em fratamenlo « n S ^ ^ ^ b ^ 

^ d C r a n t e fô 
Total 84 mandioca; D. Mana Klein, 

Tese alta: a,rada . 1 Manoel Dias da S*. 
• melhoradas 2 l 5 0 S i A- A- Perara, 20$; An-

Fallcceram 0 £ n ' ? « f e P. 
Jardim, 5$; Felicio Fehzola, 

l o t a i . . . . . 3 4$; Diogo V Ila-Vcrjf. 5 scs. 
Somuia a deduzir . . . . . 3 de batatas, 2 dites feijão; B.-
Existcm em 1""». 81 nigno Rosa, 2 scs. dc arroz 
, , , . . . . beneficiado; Joüo Corlez Ar-
Eniermas deste município que g a t h C i 7 $ . j o a q u i r a d o 5 R d S i 

tsl5o em tratamento.. . . 13 100$; D. Maria Alves Fontes, 
„ , 25$; D. Francisca Alfaia, 5$; 
Continuam cm tratamento: J o J o Alexandre, angariado 16 
Mulheres 81 s c s , a r r 0 z c/c, 4 ditos feijão, 

Homens . . b8 1 dito café cm cftco; Manoel 

Somma t o t a l . . . . 149 d e F r e i ' »- 5 0 1 ' 

Médicos assistentes: Drs. J. t-t-V 
Matliias, Talfeido Maciel. An- 1 J 1 B Ü 

tonio Lopes e Júlio B. Coita. -AI l i rn iO 

EscriptorioCentral,31 / 5/931 „ m f , „ M , ^ P r 0 V 0 

D/rectcr Jorl Marqtus (larxU f ^ R M I C E D A C A M P E Ã O 
Eltf»raulrt> — Odilon J. Ferrttra 

n Vale por unia caixa do forrni-
D o n a t i v o s adi comnrara 

D. Jovita M. Maciel. 20$; — — — — — — — — — 
Joio Baiilio, angariado -17 Typograph ia A Nova Era 
scs. arroz, 1 dito feijão, 4 di-
tos. farinha de mandioca;Pau- A que lem melhor e b n m 

Villela, 600$ i Jose da Silva, 
I40S; D. Henriqueta Pedrosa. Kua Campoa Salle» N. 029 

Frelimui o Café Florcstit 
A.' V E N D A E M T O D A . P A R T E 
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A N G V A ERA-

medico/ aceitam 
c o n t r a 

q u a l q u e r 

d õ t 

9p.itina 
E s t e a f a m a d o p r o d u e t o d a C A S A 

B A Y E R n ã o s ó m e n t e a c a l m a a s 

d o r e s , c o m o t a m b é m r e s t i t u e a o 

o r g a n i s m o o s e u e s t a d o n o r m a l 

d e s a ú d e . 

A C A F I A S P X R Í M A é preferi-

da pelos médicas par ser ab-
solutamente inofensiva. 

A C A F 1 A S P I R I N A 6 recommendada 

contra dores de cahcça, de dentes, ouvidos, 

dores nevralgictis e rheu' 

maúcas , i-esfriados, conse' 

q u e n c i a s de t io i trs /»as-

tadas <ni claro, excessos 

alcoólicos, etc. 

tWMMmsssnflBiBC 

Pharinacia o Dro- j 
garia Francana 

Completo «ôrtímarto do 
drogas, producto.s cUimicos 
o ,pUamm<uiic<>Pj, aguss 
mlqeraes, etc. Aviam-sp re-
ceitas a «pulara* hora- da 
noite —— PrSço» modlcos |j R 

J O A O L Ü Z jl 

— — 

« • D r . W a l f r i d o M a c i e l 
1 

MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA l » B ! 0 
DE JANEIRO 

Clinica mrdloi-cirariílca Jv urgência •• Parios 

Coração—Pulmões—Moléstias il»s t i b ç u e senhoras 

RUA D O C O M Ã E R C l b Tclep. 1 )4 F R A N C A 

* 

Gabinete Dentário Dr. José Carvalho Roso 
Vende-se um gabinete ilorüti-

rio pá ra "Viagem por pi e- jj 

çò de oçcrtslâò j 

Informações nesta rv»dacç5o:i 

D i oces i o de P a u l o 

•APVOGADOS 

TÊLEPHÒNE, i-í-i 

Rua Pr. Jor^e Titiiriçá, 1137 íí 

1Esq.--run Monsenhor Rosa 

5, FRANCA S. Paulo 

ÂTH E N E J _ _ F R A N c a n o 

Esieol» tli; Conuuereio, curso pri- j 
mírfo, inutrucíâo militar, dar-1 
tylograpliin, M 

RECONHECIDA E 
MSCAUSADA PELO ! 

OOVSBNO 1'EDKRAL; 
Diploma» dr Contadora. n gi.- - j 

imvfii ao Hlniflorto tía A^ri-
ciiltára. Comtnfiivio r Itiridílt-ia 

D IRECTOR : 

Augusto M a r q u e s 

FISCAL 1H( OOVERNQ 

D r . P. j t n e u A m a r a l 

FRANCA — E. tle S. Paulo 

| fcjj. 

Pharmacia Normal 
U E L . I J C C A & C A l i V A L H O 

— : 8WCOKHSORE8 Mb 

D R O G A S N A O Q N A E S E E X T R A N Q B R A S 

HomoeopAlhias, perluinarias finas macliinas 
c Mliacs pholograpliicos 

PUONK 1-8-Rua t>r. Jor».,' Tibiriçi, I07S--FHANCA 

L A M B A R Y 

A Melhor Água de Mraa—Dulla 12.W0 

Chops i m barrt»—litro 2.000 

"Albano" Insuperável V i iü io-Dut la 32.000 

Café "Primor" - Kilu 1.KOO 

j Sabão "Combate" — Kilo "DO 

^ • - s í — P e d i d o s n 

MKMM DC BENEFICIIR Í1SRD2 
S A N T A M A R I A 

O propnVtsiho abaiso, H^atrflMIRfHHÍ 

S r f e L Í T S r a ^ í d S M . M E L L O - & 

de'Ám%«!nj»lià«do-a c*»m novos! 
ruáeíiliiÍMiK»-s ncban<fc>-se apto a 
servir o< inliiTí»>'itioí, hcurfici-
ando <i'ua.l({Orr parliJd <lc arroz 

por preijoã modiCOií. 
Swnprí- i't voii.ln Hplitno 

ftíh» d» moinho 

Rua General Carneiro, 1450 

Fe l i ç i ano A l ves cie Far ia j 

FRANCA 

D r . J . M a l h i a s V i e i r a 
Medico Operador Parieiro 

ESPEOIALITÍADKS—PARTOS, MOI-ESIIAS INTERNAS 
DE SKNIWHAÍ E D10 CltEANÇAS 

CuibUüiIo e ReiMcscD: Rm Ualar CUatos. 941 

Tctcphonc, 155 - : - — F R A N C A 

A NOVA ERA TYPOGRAPHIA DE OBRAS 
• • • I M P R E S S O S E M G E R A L - 1 1 

DESEJANDO V. S. ver o 5«i ramo «!e negocio em ífrantle movimento, é niaiutar h / t r >eu* Impftsuo» 

nessn Oíficina, tK>is, um serviço bem feilo í a reconimemlavílo ile uma casa commercisl 

MONTADA C O M MACHINAS APERFEIÇOADAS E GRANDE VARIEDADE DF. OPTIMO MATERIAL C f l l x a P o s t a l , 6 5 -:- F R A N C A 

n 
RUA CAMPOS SALLES, B29 

Lyceu Espirita Brasileiro 
PRO»MEÓADB DE UMA SOCIEDADE t IVI l . . SEM 

w r u n o d e i ,ycito. p e c u n i a h i o p a h a o s a s . 

SOITADOS. FUNDADA EM 7 I)E ABRIL OE 192S 

CBHSO PTUVAWO - CURSO DE ADMISSÃO Alia <!VM> 
MAStOS E ESCOLAS NORMAES- CUtiSO 0YS1NASIAI. 
EM IÜ31- EXTEItNATO.Sexil-INI EHSATO. INTFIt.NATO 

Peçam prospedoa e lalormaçileN 

Rua G. Oaorlo, 112 — S. P A U L O 

Dr. Antonio Lopes 
M E D I C O 

PRAÇA DA MISKIUOOIÍDIA TE1.EPII0KE, 18SI 

K lMSCA 

A O C I 1 I C f ü A N C A N O 
ALFAUTABIA 

1 

Grande Mit íMoto de csimim» p*rã. t&di» 'pcffpê 

P r a ç a N . S e n h o r a d a C o n c e i ç ã o , 7&/1' nhccwí»* ix»r »-MIía 

AVISO IMPORTANTE 
Coíjiinunica «i Sr. JgscMar- j 

<-piç« Ourcia. Oíreclar deste j 
e>í-6beleeimLMtlo, áo.s ínròes&H- í 
dos, residente* (óra de^lc Mu-1 
nicipio, que, aiües de iraze-1 
f t i " . doéntes p;i.ra screiit lijler-! 
nado.?, devem eynsuHar, POR 1 
CAtíTA, SI MA VAüA , i>oif„; 
do contrário, estão sujeitos a | 
perder"a 'viagem. Para a res- .; 
posta devem mandar um erv-j 
vetóppe sellado. 

Para infernado do dõeide,? 
exigem-se oa seguintes docu- [I 

Jtnento»: - ' 
I l—Atlestado medico do io-

de que o nadente n fó ; 

' soffre dè" moléstia contagiosa 
| 2-r AutorifaçSo do pííê, 
>e tutor, si o parienle fôf menor, 

3 ~ Attefládo de pobreza 
! passado pela autoridade poli-
1 ciai si o paciente for pohie. 

4—A mulher casada que Ü* 
; ver de ser internada, por ou-
Ura pessôa que nào seja seu 
'marido, precisa ter. autorina-

deste. 

•5— Requisição do FVefeito 
j Municipal, visada jk-Io delega-j 
Ido de polícia. 
! Todos estes docuiTientõs 
;devem trazer as firmas rec«>; 

S T A » 

m 
D R . I U L I C ) l i C O S 

flispíwíaíífta em niok-tl«« <I«h *eo?»3rai«, o r a d o r 
<i pürli-iiM. í•-!<•jii» ii» .^«liWwío ái«i44t '-tèitliiU 

rttm, JlíiicinWsiiJv, UowiiJni! V o a i ^ d«> H. 
;. : faulo, « f>aunV«irli> fímii'.\«tw ile ifcaoen, «•,*•-prííící* 

'Wji ú& ftwtiUk Ri Pa.fii<> 

AUctiJc tíltiU» no* rjMMW <Jo 
operí^M» dependeu te» rt».'hc«pl' 

I;/ ír •• > tlii oi»!Vt um, ronu) a<m prO-
prloa d i eeii>»«itoH>i o »i»dá ««»• rjç «r»; 

<i>pi:rftVÂQ. poria, l»nn*JusAo de VUi-
Oue) que, atoti/ísi â inc í̂nvetjien-dft «l'> ir.in»pdri«; 

do |U|fln« mi í»«tra jvzSo Iühui. ptT MSísiti «cr ron-
Hwula» fim doiniVdUs J<»e«Ma.3(i» pwikit»itt*e meü^ê fe 

íomhmíw, fKth* pftftt i«5o 'üik Uijle.ir«meai<s ip»MfHw<» 

l>ispS«? de ™th';r«la t rstíop irt-
, ira violüiy^, íiifra vermelho*. twim^ púra. » uim*. 

meai.» fffiean do mév«v "variou, hejrfjt», pie** 
UtM, uretí»l«» tesííeuJtjv, liftmorrlioídaii, riioyuiaÚKf.dw 
e ecíftwa», nariz, itaeçanúi, pntei&wr « 
pletiit», etc. • 

Atunid»' « 'jUí^y^r iior*, m*«me par» íôta eWade. 

l«:lephoKc, 3 3-9 - C«n«ul*vorin *> Recitlfruclà: 

PRAÇA K n. PA WSCLíÇlO, 44* <proiim« á Malri») 

FRANCA lotado de S«o 1'aulo 

10— 

P r e B r a m o C A F É F l Q B E S T A 

A - V E N D A E M T O D A P A R T E 



A caridade é o caminho 

recto para a salvação A NOVA ERA 
Auxiliae a Casa de Saú-

de ALLAN K A R D E C 

casse tuberculoso. Quer dizer, P a l e s t r a d o u t r i n a r i a 
a causa original, primitiva, (o , . „ 

y ' U c „„ EBteve entre nos, daodo-ooa o 

0 baciilo de Koch. E se nJo p r J11 , r d e , U 1 v ) > I t . D (M . 
fosse essa causa etiologica, o ao culto confrade Sr. Joaí Oo-
bacillo de Koch, o indivíduo raea, conceituado viajantí do 
ficava tuberculoso? NIo. Pois a . « .„ 
1 f„i - . Dedicado tr«balnador d a oea-
bem, na fabrica de loucos, tâo r a d e J e 8 U B i visitou a Cua de 
apregoada por S. Excia., deve Saúde Allan Kardcc, ondo, na 
ter como causa etiologica, is- »efls

1
âo.c,f„24-felra passada, pro-

ln á a rama mie causa d u z l u belHsaima oração sobre a 
í ' t Í i V I u í grandiosidade do Espiritismo, 
(como o baciilo de Koch), a conquistando njeredna simpatia 
loucura, O espiritismo. Quer e aplauso» da «Rsistencla. 
dizer que, sem essa causa, Penhorados peditnoH que Deu* 
que se pôde tomar como pri- c o " c w l a *pn ,P r e ™ l u>0 « 
M ... f V . vviuv» p.. 6{„ n a ç a o p a r a enfrentar a« vicis-
mitiva, originaria, havera lou- 2Sde ! da vida. 
cura? Não. Logo, a conclusão 
é lógica: o espiritismo é a O p e r a d o 
causa causai da loucura. Isto . . . 
. ~ c • ir Acha-se de regresso a aua re-
é o que S. Excia. affirmou, - d e nc i« , ne«ta cidade, o noaao 
sem as necessanas provas. esforçado viajante ar. Querino F as eoiatkfÍra<;? Não che- Leporacc, que fòra operado t-in t as esiausiicasj' m o ene M)nse< UCI1^a ( I c utI1 \am„lUlY9\ 
garam ainda? Peça por teie- desastre, tendo permanecido na 
gramma que OS nossos lei- Santa Casa de Ignrapava. Foi 
tores estão a reclamar: vêm operador o proficiente facultativo 
nu ntn uí-m? Dr. Humberto Wanderlev Ribei-
O U nao vem < ^ tendo como ambiente o D r . 

Quando ellas chegarem, não Antônio R. Soares e como auxi-
vá o amigo deixar escapar al- '«""es o pharniaceutico Vicente 

. guina falha typographica. sim? E S Í T A n ^ A ^ 
Nós nunca teimamos em ^ o f o r a delicada, maa correu 

pensar que SÓ as estatisticas sem incidente, achando-ae o aini-
' é que são argumentos. Não. KO Querino em convaleacenda e 

S. Excia. è que se firmou nel- m M m < 4 riA 

, mi » ii km nomn do moí-nio, de sua 
Ias e nos seus illustres col e- c i»irector» a da Casa de 

palavra "principio", foi collo- crimes, não passa pelo infer- Isso não se dá. O indivíduo £ a s suspeitos Austregésilo, Snude e "Nora Era", apre^enta-
cada uma vírgula, indevida- no!...Que bella moral".- . que fôr para o inferno aca- ***<? & Cia. e por dever de «jo. ^ T u u X ^ t r í u -
mente, que vem modificar — O espirito mau sente-se bou-se, de lá não sahirá ja- o}» 0 0 . » oevia exni- ^ n w g o « ^ p , ^ ^ e a m j g o . 
por completo o sentido das feliz na pratica do mal, em- mais. Absurdo!.. Deus não J] ,r.e n ã o e x h , b , u e s s a s e s , a > ^ _ _ M l t „ 
palavras do Mestre. (V. Livro quanto não se arrepende, em- condernna a ninguém, nós é "sheas. 
dos Espíritos, Pag. 30, n° 78). quanto não reconhece que que nos condemnamos a nós Até breve, e não se esque-
Respondanvnos agóra, sijrs. está errado, porém que não proprios, assim como a nos- ça das "bellezas". 
de bom senso: Quando o passa pelo inferno, não dis- sa salvação depende de nós 
contendor procura os escani- semos. E' verdade que elle mesmos, no exercício do livre Dioccsio de Paula 
nhos da falsidade, da chicana, não passa pelo inferno da i- arbítrio, por melo do qual fa-
quando traz caso9 "enr.buça- greja, mas passa pelo inferno zemos as nossas bôas ou 

Foi apenas uma falha typographica.. 
A M Á F É E M A C Ç Â O 

Cortf licto entre o fas-
cismo o a Igreja 
A lueta cata accosa nn [talla, 

entru o r.wiftnü t o VHltusno, 
tentio 9iilu suspfiimaH «fl procíí!-
sòoti ptiblicnB, tlÍDKolvIrlaR tndn, 

não ftittclirtas e quanuo traz casos etr.nuça- greja, nias pa^sa peio inienio zemos as nossas Doas ou . . . . «h orpauisaçí»t!í niio fit^deia 
dos", para empanar a verdade, tia sua consciência, quando más obras. Deus condemnar N o t i c i á r i o M u n d a t l O fechadas a» riltnoN da acçáo 
o que demonstra? Que é fra- arrependido. E na pratica do irremediavelmente a alma é — ^ " — ~ ' — thotica. 
co, incapaz de provar as su- mal, elle j í está no interno, cousa que nâo se coaduna „„, K o " kl o ° ' 3 ! b i d . ° vi m» 
as asserçnes, com factoa ve- mesmo antes de morrer, con- com a razão, com a lógica e * - " c n e s nmiiir.xtivtio d* cutiulmites uni-
ridlcos, provados e com logi- fôrrne dissemos. com o bom senso. flecebftmo* duu pliotocliromlRE reraltartoa contra o vatlcuno, ntiin 
ca. —"Entretanto, o homem será —"Por causa causai da lou- representando dou. ««pecton dt d c «itaríin-fe mnarqiiondaí tu-

N3o sabemos como S Ex- julgado seguodo suas obras", cura, vou-me explicar em ter- Calda», ondo ..> acb> y;U M I M ) , , r , u , n iu, ,|Q 

cia pôde encontrar uma Vau- E justamente por este moti- mos médicos: Por causa cau- d ° p r o p S a d o d o n«ml ao iuliano a «u»i*n»ão da tiij«r-
de" contradicçâo da parte de vo é que os espiritas nâo gó- sal entende-se a causa etioio- bondôao s r . Ari^iiJi-. J a J e d c rraotas^. 
Kardec", quando essa contra- zam a vida de qualquer lór- gica e por causa predispo- Tliomaz Balleriut, o qual rvcom- Cm bom cxntuplo para oa no«-
dicçao nito existe, coníórme ma, na pandega, como o diz nente a occasional. a coope- niendamn, noa Uubt.ta» daqudu km govemantoa. 
se deprebertde do verdadeiro v. "Esse gozo lica para os radora da causa etiologica na " u " d " d e " " " " me*"' ' l n""-
treclio transcripto. O snr. Ben- materialistas e para alguns manifestação mórbida. Excui- " H o s p i t a l E s p i r i t a d e ^ o r n a ' E s p i r i t a 
to Rodrigues é que fallou com catholicos"... pio: um indivíduo tem na sua n 

a verdade, é um impostor, —De que valerá este julga- saliva o baciilo de Koch, com- P s y c h o t h e r a p i a •»«•"<>» !> «""> l ' ™ ' " 
que, com o fido pouco de- menlo, si "quaesquer que se- ptelamente inolfensivo.Apanha d , m»n t « .™ t . onra- íontrad» dt "fo°rt","°Al,.grí 
cente de querer derrubar a jam a inferioridade e perver- uma gnppe, se torna tuber- n|,,do no Blo Jam-tro ! » Kl» Orando do Sol. 
doutrina de Kardec, deturpou sidade dos espirilos. Deus culoso. Causa etiologica: o Hospital K.piriu, n Avenida Rio E' «rK i o q» ' l l , J , i r< a 
os sentidos das palavras, col- jamais os abandona" (Kardec, baciilo de Koch. Causa occa- Bnmoo, 174, a*, andar, wixelai- •» J 
locando virKUlas onde nüo O ceu e o inferno, paR. 105)". jlonal. predispor,enle: grippe. " ^ f e ^ ^ e u T í S Í F ^ u ^ ^ p w p f f i l S S l o r, 
devia e mesmo trocando pa- E. o que S. Excia. affirma. An- Como se v i a causa predis- m0' dc abrigo c amparo para Br. t'«ulo íteoknr, tigur" d» .i«a-
lavras por outras que elle n5o tes de mais nada: na pag. 105, ponente nâo existiu antes, oa necessitados physioa c moral- l"q,ue 11 * Capital do itio Oranda. 
escreveu! nSo existem as palavras trans- mas veiu apôs a causa eliolo- menta, d« comUte aoa males do Oratoa, peruutaremoj 

—"Isso é que arranjar urna criptas, que, entretaulo, repre- gica" Muilo bem, embora nao c<inx: r do^ K.piHto. 
doutrina commoda!-. feia sua sentam a verdade. Deus, de se ajuste, por não ser baciilo " " Á Aeka-se á lesta da eommimão A o s n O S S O S l e i t o r e s 

tlieoriaum"Umpeao,porexem. lacto, nJo abandona os seus o espiritismo, appliquemos o dó*™"*8™rai)rl 'ÍSíTndo Deixan.o» de Inaerir neau edl-
pio, que, devido á petrificaçâo filhos, por mais alrazados que seu exemplo ao nosso caso: M'Üü. Eduardo' P. 8ut*na, ifaz» çio, um arUao do nosao collnbo-
de sua consciência, j i n l o sejam. A todos elles, dispen- Aqui, a causa etiologica, o » » «une» e Dr. Olympio kodri- rador Joeí EnurarJa, por al.ao-
«ente a tortura da alma, mas sa a sua immensa bondade e baciilo de Koch, 6 que se i m„..r. S 
antes um verdadeiro prazer misericórdia, o seu infinito desenvolveu com a grippe e « S S X J l i ^ S T S " ^ S ? S ^ C » ^ A b S S 
na pratica de seus hediondos amor. Para a igreja catholica, fez com que o indivíduo fi- tos votos de prosperidade. dor desculpar-nos. 

Escolheu-se um campo pa-
ra o lugar da execução. Re-
unlra-Ho immenao povo. Quan-
do chegu, lluss pòi-se de 
Joelhos. Orou |>or mülto tem-
po o com fervor. O povo ob-
servava. 

flu#9 quizfallar á multidão 
em allernSo, o eleitor palatl-
no oppoz a isso: «N3o 
foste aqui trazido, disse uma 
vos, para doutrinar ao povo, 
mas para seres queimado.— 
Tende» razSo, respondeu João 
Huss» 

Tendo obtido licença para 
falar aos Beua guardas, agra-
deceu-lbea oa bons tratamen-
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tos que Ibe haviam diapen-
Bttdo. 

Tendo-aei enterrado um pos-
te üo chão, amarrArant-lbe 
João Huss. A cabeça foi pre-
sa ao poste por uma cadeia 
cheia de cebo. Deitaram-se 
molhos de lenha aos pés dei-
te. Boccas sopraram para ac-
cender a fogueira. Uma luz en-
sangüentada illuininou o ceu... 

O povo tinha visto morrer 
J0S0 Huss em silencio. Esta 
vida admiravel tinha-se en-
volvido no sacrifício, na o-

ração, num véu deehammns. 
Enxergou-se-o ainda algum 
tempo movendo a cabeça e 
os labloa. Depois tudodesap-
pareceu no fogo e no fumo. 
«Senhor Jesus, quero suppor-
tur com humildado esta mor-
te horrorosa por causo do 
teu Evangelho; perdoa a to-
dos os meus inimigos.- Es-
tas Foram ns suas ultimai; 
palavras. Nada mais se ou-
viu, nada, « nSo ser o cre-
pitur da chamoia e o veulo 
que a ateava. 

A igreja, representada ein 
Constança por seus manda-
tários, tinha queimedo João 
Huss: depois da sua morta, 
tinha lançado no fogo os seus 
ossos bem como a» partes 
do corpo que a cbamma ti-
nha deixado de consumir, a-
fim de que nada maia res-
tasse do heretico. As ciuxas 
haviam sido recolhidas pela 
mfío do algoz e por eileian-
VM'!as oo Hheno... 

João Huss é um dos grtn-
df* vultos que adornam o 

caminho hiatorico do progres-
so. Soube defender corajosa-
mente, até a morto, a liber-
dade de discussão, a liberda-
de de consciência, a liberda-
de de exame contra a auto-
ridade sacerdote I.» o, cit c 
110. cap.) 

A seguir: Oiordano Bruno, um 
dominicano qudmado uml-em 
pela igrejk Catholica. 

Na Villa "Chico Júlio", 
cinco dâU?, n«, 24, 25, 26, 27, e 
Í8, ligada», faxendo frente á rua 
doa Automóveis, pelo prrço da a-
v*Haç5o; ou permuta-we por uma 
peques* casa na Cidade Nova. 

Informa-a* cesta redccçâo. 


